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o Centro Inle rnacional de Agricultura Tropical (ClAT) é uma ins­
(i(Ui~ao sem nns lucralivos dedicada ao desenvolvimento agrícola e 
económico das zonas baixas tropicais. A sede do ClAT ocupa urna 
área de 522 hectares, propiedade do Caverna da Colombia o qual. 
na sua qualidade de país anfitriáo. brinda apaio 30 CIAT em dife­
rentes formas. A sede está siluada ce rca a cidade de CaH e próxima 
110 Aeroporto Internacional de Palm aseca e a cidade de Palmira, de­
partamento do Vale. O ClAT reali za Irabalho cooperativo com dife­
rentes inslitui~óes nacionais : em Colombia, com o Instituto Colom-
biano Agropecuário (lCA), especialmente nos Centros Experimen- ~ 
tais de Turipana e Carimagua que tem condi90es ecológicas diferen-
tes. Varios membros doadores do Grupo Consultivo para a Pesquisa 
Agrícola Internacional prOveem apoio financeuo para o desenvolvi-
mento dos programas do ClAT. Os doadores do ano en cUrSo sao: a 
Agencia Americana para O Desenvolvimento Internacional (USAID), 
a f'unda9ao Rockefeller, a Funda9ao ford, a Funda~io W.K. KeUogg, 
a Agencia Cana dense para O Desenvolvimento Internacional (ClDA), 
o Banco Internacional de Reconstru~io e Fomento (BIRF) por 
meio da Associa~.io Internacional do Desenvo lvi.menlo (IDA), o 
Banco lnteramericano de Desenvolvimento (BID), o Program a das 
Na~óes Unidas para o Meio Ambiente, o Ministerio para o Desen- ~ 
volvimento de Ultramar do Reino Unido, e os governos da Australia, 
Bélgica, a República Federal da AlemaJ1ia , Holanda e Sui¡;a. Além 
disso, algumas des las entidades e o Cenuo rnternacional de Pesquisa 
para O DesenvolvimenlO do Canadá (IDRC) financiam projetos es­
peciais. A informar;ao e conclusóes conridas na presente publicar;ao 
nao rene te necessanamente a posi~ao de nenhuma das instituir;óes, 
funda~óes ou governos mencionados. 
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PROBLEMAS NO CULTIVO DA MANDIOCA 

J. c. Lozano* 
A. Bellotti e A. van Shoonhoven* 
T. Howel er* 
J. DolI* 
D. Howell e T. Bates** 

Introdu~iio 

o cultivo da mand ioca (Manihot esculenta C¡,an tz) tem 
sido incrementado consideravelmente devido ao aumento 
da populayao, da escassez de oulras fentes energéticas nu­
tri cionais e da alta produc;ao pOLencial de carbohidratos 
por unidade de superficie. Ccntudo, ainda que com relativa 
facilidade foram logradas produc;:oes de mai5 ou menos 50 
ton/ha em Centros Experimentais, e em alguns cultivos co­
merciais, a produ~ao mundial de mandioca tem urna media 
de apenas 10 ton/ha. Sao muitos os fatores que ¡ncidem na 
produ y3o da mandioca como em qualquer outro cultivo, 
porém os efeítos das enfermidades e pragas das deficiéncias 
parecem influir con sideravelmente na produ~ao . 

• F,topatO logo. enl0mólogos, Edafó 1ogo e E sp ecialista em contr6· 
le de ervas daninhas . respectivamente, do Centro Internacional de 
AgrIcultura TrOpical ( C I AT) . Cali, Colombia . 

... Pesqui sador e Professor; respectivamente, da Universidade de 
Guelph, Onlário, Canadá. 
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Geralmente a informa~ao disponivel atualmente sobre 
enfermidades, inse tos e disturbios fisiológ icos, é muito li · 
mitada. Mais escassa ainda é a informac;:ao descritiva para 
o reconhecimento de sintomas ocasionados pelo ataque de 
agentes patogenicos e por distúrbios fisiológicos. Muitos 
problemas que sucedem em áreas de plantac;:ao de mand io-
ca passam des.percebidos ou sao atribu ídos a agentes pato­
genicos que nao estao presentes em ta is áreas, o u a condi­
c;:6es climáticas ou edáficas que nao estao relacionadas com 
a causa do probl ema . A inadvertencia de um patógeno ou 
praga e da sua importancia poten cial pode causar perdas 
económicas consideráveis, se este ou éstes sao introd uzidos 
a urna regiao a nde an tes nao existíam . 

Este manual apresenta uma informac;:ao descritiva de al­
gumas enfermidades e pragas que atacam a mandioca do 
mesmo modo que os síntomas indu zidos por defi ciéncias 
nu tricionais e danos devidos ao uso incor reto dos herbici­
das. Além disso sao suger idas algumas recomendac;:oes só­
bre seu contró le . 

James H. Cock 
Kazuo Kawana 
J. Carlos Lozano 
Julio César Toro 
Anthony Bellotti 
Reinhardt Howeler 

Fisiólogo, Coordenador do Programa 
Fitomelhorador 
Firopatólogo 
Agrono ma 
Entomólogo 
Especialista em solos 
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ENFERMIDADES IMPORTANTES 

A mandioca pode ser atacada por mais de 30 agentes bac­
terianos, fungosos} virases ou similares e micoplasmas. As 
enfermidad es da mandioca podem causar perdas no estabe· 
!ecimento do cultivo, dínlinuir o vigor normal das plantas, 
reduzir sua capacidade fotossintéti ca ou causar podrid 6es 
radiculares anteriores QU posteriores a colheita. Alguns pa­
tógenos atacam s."omente o talo no material de propaga/y3o, 
normalmente usado induzindo a marte dos seu s tecidos ou 
invadindo O sistema vascular sem mostrar dano visível, po­
rém constituindo fantes primárias de infec~ao dentro das' 
plantas. OutfOS patógenos atacam o tecido foliar e partes 
temas do talo causando manchas , queimaduras ou infec~oes, 

desfoliar;oes, morre descendente e hipertrofias (comprimen· 
to exagerado, ou proliferar;ao de gemas e entrenós). Outros, 
samente atacam o tecido radicu lar e a parte basallenhosa 
do talo, causando podridoes radiculares anter iores a c.o lhei· 
ta; o dano se manifesta num repent ino amarelamento, a 
planta murcha e a queda das fó lhas é imediata. Estes sinto­
mas podem suceder durante qualquer estado de crescimen· 
to da planta, geralmente, em épocas de chuvas fortes e per­
sistentes. 

As raízes de mandioca recé m colhidas podem apresentar 
podridoes leves ou secas em pouco tempo depois de arran­
cadas. Isto que parece ser um efeito fisío.lógico -patogenico, 
está frequentemente corre lacionado e é acelerado por danos 
mecánicos que sofrem as falZeS ao serem colhidas. 
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Práticas culturais recomendadas para controlar 
as enfermidades a escala comercial 

Ainda que seja difícil fazer um control e efetivo e absolu­
to de todas as enferm idades da mandioca, sugerimos as se· 
guintes recomenda~oes gerais que podem ajudar a prevenir 
os problemas patológicos: 

1. Selecione bem o solo para o cu ltivo da mandioca . Este 
deve ser s6lto, nao encharcável com um conteúdo ncio 
muito alto de matéria organica . Nao use solos anterior­
mente cabertas por mato, culti vos florestais ou pere­
nes. Nestes casos, cultive um cereal (milho, sorgo, etc.) 
antes de plantar a mandioca. 

2. Fa¡;:a boas práticas culturai s: prepare bem o terreno, 
instale um bom sistema de drenagem e plante em ca­
malhoes sempre que a precipitaryao pluvial seja alta 
(maior de 1200 mm/ano aproximadamente) ou os 
solos pesados. 

3. Use sempre estaca sao Trate de produzir ou selecio­
nar o seu material de planta~ao tomando-o somente 
de planta¡;óes e plantas sás. 

4. Trate com cuidado o material pronto para plantar, evi­
tando danos mecánicos durante sua prepara¡;ao e se­
mea~ao. Trate este material com um fungicida desin­
festante de semente, tal como thiram, cloroneb ou 
peNB (pentacloronitrobenzeno) imersao das manivas 
durante 3 minutos numa suspensao aquosa de 3 por 
cento produto comercial (aproximadamente 2000 
ppm La .). Este tratamento evi tará danos causados por 
patógenos do solo. 

5. Semeie corretamente de ix ando um adequ ado distan­
ciamento entre plantas de acordo com a variedade 
usada. Plante na época apropriada: no inicio das es-
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tayees chuvosas pod e-se assegurar urna boa germina­
~áo e um bom desenvolvimento do cu ltivo. Elimine 
as ervas daninhas: estas podem ser portadoras de pa· 
tógenos. 

6. Nao utilíze maquinária ou ferram entas de lavoura que 
tenham sido usadas em outras planla¡yoes, sobretudo 
com a bacteriose. Nao permita que trabalhadores de 
oulras lavouras visitem sua planta¡yáo. 

7. Se na plantac;ao apresentam-se Indices de podridóes ra­
diculares maiores de 5 por cento, fa¡ya rotayao com um 
cereal (milho ou sorgo ) por um per íodo nao inferior a 
6 méses; melhore a drenagem do lote . 

8. Queime os residuos de mandioca de cultivos anterio­
res; nao dei xe restolh os ou residuos depoís da prepa· 
rayaD do terreno. 

9. Trate de evitar danos as raízes durante a colheita; em­
pacate as raízes com cuidado em 'pacotes apropriados. 

10. Venda ou processe a produto colhido imediatamente, 
ou preferivelmente, có lha so mente o que pensa ven­
der, processar ou utiliza r. 
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Bacteriose (Xanthomonas manihotis) 

E urna das enfermidades mai s sérias do cultivo. Se reco­
nhcce pela presen<;a de manchas angulares aquosas, necroses 
ou quei maduras, murchamento parcial dos ramos, exuda~ao 
de goma em todo o comprimento do tajo e dos ramos ver ­
des; morte descendente e seca de algumas faces vasculares 
do talo e das raízes. Estes sintoOlJ.S sao ev identes durante as 
épocas de chuvas e variam de acordo com a susceptibilidade 
da variedade afetada e do lempo transcorr ido desde que se 
apresen tou a enfermidade. Geralmente o patógeno se introduz 
na plantacao pelo uso de estacas pertencentes a planta~oes 
contaminadas. Use so mente estacas sas. 
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Manchas foliares 

Murcha parcial 

Marte descendente 



Podrida o bacteriana do talo IErwinia sp.) 

As plantas afetadas mostram·se murchas nos brotos; no 
talo observa-se pOdridao aquQsa e olorosa ou descolora~ao 
medu lar da por~ao lenhosa da planta. Na sup erfici e do tal o 
podem-se observar orificios causados por imelos (Anostrep­
ha spp.) que parece m ser seus agentes disseminantes. Estes 
orificios sao fáceis de distinguir pelas marcas de latex seco 
exudado depoi s da per fura~ao do talo. As es tacas enfermas 
que se usam para plantar, as vezes nao germinam ou produ · 
zem plantas raquíticas, com pauco número de ra{zes gro­
ssas. Use sempre estacas 53S. 
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Murcha parcial 

Cáncros no talo 



Mosaico africano (agente causal desconhecido) 

Esta enfermidade disseminada por lnsetos do genero Be­
misia (mosca branca) acorre na Africa ande causa perdas 
consideráveis. Urna enfermidade similar foi registrada na 
India. O síntoma é de um mosai co característico. Em plan­
tas jovens, observa-se áreas amarelas e frequentemente de­
formac;ao foliar. Tambem e muito co mum a reduc;áo do 
tamanho das f61has jovens (com presenc;a de áreas amarela­
das) de plantas adultls. Toda estaca procedente de plantas 
enfermas gera também plantas enfermas; como a maíaria 
de plantac;óes da Africa encontram-se afetadas por es ta en­
fermidade, a introdu~ao de material africano deve ser riga­
fosa mente proibida. 
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Planta afetada 

Deformll~tio fol iar e 
mosaico 

F61ha severamente 
atetada 



Mosaico comum (causado por um virus ) 

E urna enfermidade americana Que fo i reg istrada tamo 
bém na Africa (Costa Marfín). A enfermidade é causada por 
urn virus que é transmissível por um só meio¡ mecani ca­
mente, e que se dissemi na pelo uso de es tacas procedentes 
de plantas enfermas. Os síntomas sao os caracter ísticos a 
todo mosaico, cons istindo princ ipalmente na presen~a de 
áreas amare las na lamina foliar e no nanismo das plantas 
enfermas. Geralmente as áreas amareladas nao eSlao bem 
demarcad as como no caso do mosaico africano da mandio­
ca, porém os sintomas gcrais sao muito similares a este. 
Igua lmente, estes si ntomas podem confundir-se com ata· 
qu es severos de tri ps em cultivos susce p{ {veis (ver secvJo 
corresponden te a ¡nsetos). Use somen te estacas sas ; elimi­
ne e queime as pl antas atacadas da pla ntadlO. 
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DOls smtomas de mosaico 

Deformayao característica e mosaico 



o mosaico das nervuras (causado por um virus) 

Esta enfermidade sucede somente em algumas p\anta~oes 
do Brasil e da Venezuela; devido a $ua pauca incidencia, sua 
importancia económica é atualmente limitada. Os síntomas 
da enfermidade se caracterizam pelo amarelamento das ner­
vuras e enrolamento dos bordos das fólhas de cada lóbulo fo­
liar. A enfermidade parece transmitir-se mecanicamente ou 
por enxertos; igualmente, toda estaca proveniente de plan­
tas enfermas produz plantas com síntomas dessa enfermida­
de. Para erradicar a enfermidade deve-se eliminar toda plan­
ta com síntomas suspeitosos. Use sempre material sa para o 
pl.nlio. 
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Amarelamento das nervura e em:olhimento do ápice foliar 

Dois sintamas característicos do mosaico da nervura 



Superbrotamento (causado por um micoplasma) 

Tem sido encontrado no Brasil, Venezuela, Méxi co e na 
reglao Amaz6nica do Perú. Ainda Que sua incidencia nao 
seja considerável¡ a porcentagem de plantas enfermas nas 
planta'Yoes afetadas é mUlto mais alta que a de enfermida· 
des ca usad as pelos virus americanos. Existem vários tipos 
de sintomas, talvez devido a ra~as ou biotipos diferentes 
de agente causal. Entre eles, os mais importantes sao : (a) 
Plantas que mostram nanísmo e exagerada prolifera~ao de 
gemas; os rebentos tem entrenós curtos e fólh as pequenas 
sem mostrar di s tor~ao ou c\orase; (b) Prolifera~ao de re­
bentos a parti r da estaca semeada; es tes sao geralmente fa· 
qu íticos, porém crescern sem mostrar Qutro sintoma visí· 
vel de infec~ao; (c) Nanismo e raquitismo dos rebentos 
que germinam da estaca plantada ; estes nunca alcan~am o 
tamanho normal e sempre mostram raquitismo. Geralmen­
te, as plantas afetadas por micoplasma produzem até HO 
por cento menos que as sas. Como a enfermidade se trans­
mite mecá.n icamente e pelo uso de estacas provenientes de 
plantas enfermas, a elimina~ao destas é indispensável para 
O seu controle. Use sempre material sa para plantio. 
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Nani smo e proliferacao de gemas 

Prol ifera9ao de tebentos a partir da estaca , comparada com uma 
planta normal 

Namsmo e 
raqultísmo de 
rebentos 



Mancha parda (Cercospora henningsii) 

, 
E urna das enfermidades mais comuns da mandioca. Oca­

rre quase sempre em p!anta~6es localizadas em áreas cam al ­
tas temperaturas. Quando o cultivo tem mais de S meses, a 
enfermidade é mais prevalecen te e severa segundo a suscep· 
tibilidade do cultivo. Caracteriza-se por manchas angulares 
de cor marrom uniforme, tanto na faee ventral como na face 
dorsal; o bordo das manchas é definido e escuro; na dorsal 
as manchas tem um fundo cinza-oliva, devido a presen<;a dos 
carpos frutíferos do agente causal, As vezes, segundo a sus­
ceptibilidade do cultivo ao redor das lesoes aparece um 
círculo amarelado indefinido. Com o desenvolvimento da 
enfermidade, as fólhas afetadas, tornam-se amarelas, secam 
e caem. Os cultivos susceptíveis pOdem sofrer severa desfo· 
lia~ao no fim da esta~ao chuvosa. Por tanto devem plantar 
cultivares resistentes ou tolerantes. 
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Manchas pardas angulares 

Amarelamento induzido pela mancha parda 



Mancha parda grande !Cercospora vicosaeJ 

Esta enfermidade aparece ande a mancha parda é preva­
lecente, a diferen<;a desta é que a mancha é grande e sem 
bordos definidos. Cada mancha pode cabrir urna quima par­
te ou mais do lóbu lo fo l iar. Da mesma forma que a mancha 
parda, é de cor marro m uni forme, porém com o centro ac in­
zentad o na face dorsal pela presen~a dos corpos frutíferos 
do fungo. A aparencia geral das manchas é simi lar a daq ue­
las induzidas por Phomo sp. (Phy llosticto sp.); co nludo , as 
lesoes causau .. J.:. por Phoma sp. tcm anéis concéntricos na 
tace ventral da fó lha . O patógeno pode causar desfolia<;oes 
severas nos cult ivos suscept íveis; a sever idade da enfermida­
de é maior quando as plan tas tcm ma is de 6 meses. Tra te de 
plantar culti vares resistentes ou to lerantes. 
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Mancha parda grande 



Mancha branca (Cercospora caribaea) 

Comum ente encontra-se em rcgióes umidas e frias, cau­
sando dcsfoliacroes nos cultivares suscepllveis. As lesoes sao 
pcquenas, circulares QU angu lJrcs, brancas¡ ou marrom·ama­
(ciadas. Estas cs tao emergidas nos da is lados até a rnetadc 
da espessura da lamina foliar. O bordo das Icsocs tcm urna 
cor d i fusa na dorsal, a qual aparece cc m urna I{nha irregu­
lar pardo-viol eta ; a tesao está geral mente rodeada por um 
círculo amarclado. O centro das manchas pode ter um as­
pecto cinza-aveludado devido as fru tificayocs do patógeno 
que emergem de maneira predominante cm direc;ao a dor­
sa l. Cult ive variedades resisten tes. 

28 
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Manchas brancas na face superior da folha 

Manchas b,ancas na face inferior da folha 



Mancha de anéis circulares [Phoma 
(Phyllosticta) sp.] 

Esta enfermidade aparece durante a estayao chuvosa e 
quando a temperatura é men or de 20°C; causa severas des­
folia\oes em culti vos suscep tíve is e as vezes marte descen­
dente ou total da planta. As manchas sao grandes e de ca· 
lora\áo marrom ; tem margens definidas e estao localizadas 
em dire¡yao as pontas, nos bordos dos lóbulos ou sóbre as 
nervuras cemrais ou secundarias. Inicialmente) as lesoes 
mostrarn anéis concen tricos sóbre a face, os quais esta~ 
formados pelos carpos frutíferos do fungo (picnidios). As 
leso es velhas nao apresentam estes anéis porque sao la­
vadas pela água da chuva, parecendo-se dessa maneira as 
lesoes produzidas por C. vicosoe. No dorso nao se pradu ­
zem picnidios e as lesoessao de cór marrom escuro, as ner · 
vuras principais e secundarias marre m formando fios neo 
gros que emergem das manchas. O fungo invade a fólha e 
lago o peciolo e a parte verde do talo, produzindo desfo­
li acrao, morte descendente ou tota l da planta afetada. A 
in vasao do talo se inicia a partir de dncros) que se formam 
na base do pecíolo da fó lha afetada . Plante somente culti · 
vares resistentes ou altamente tolerantes. 
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Man chas foliares e morte descendente 

AnelS concentncos na face superior da fólha 



Superalongamento rSphaceloma manihoticolai 

E urna enfermidad e que fo; descrita recentemente, e que 
está causando perdas consideráveis em plantac;6es ande se 
usam cultivares suscept[veis. Á enfermidade reconhece-se 
pel o a!ongamento exagerado dos entrenós do talo. O talo 
afe tado é fino e débil; as plantas enfermas sao muito mais 
altas e/ou raqw'ticas do que as sas; na parte verde do talo, 
nos peciolos e nas fólhas, observa-se deformacoes que estao 
associadas com a formac;ao de d ncros. Estes tem fo rma de 
lente e encontram-se ao longo das nervuras principais QU se­
cu ndar ias ou nos peciolos e no talo. As vez es acorre merte 
descendente da planta e morte parcial da lamina foliar, a 
qua! resulta em desfoliac;ao considerável. Á enfermidade é 
mais severa na época da chuva. Como se dissemina pel o uso 
de estacas pertencentes a plantacróes contaminadas, sempre 
de ve-se usar estacas sás. Portanto, deve-se utilizar cultivares 
resistentes. 
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Alongamento e defofma~ao 

foliar característ iCOS 

Cancros nos peciolos e 
nervuras principais 



Cinza da mandioca (Oidium manihotisJ 

Esta enfermidade aparece durante a estaC(3o seca do ano, 
senda prevalente nas f61h as baixas. Caracteriza-se pela pre­
sen~a de man chas foliares amareladas. Inicialmente aparece 
urn micélio branco, que cresce sóbre a superficie foliar; as 
células afetadas tornam-se amareladas, formando lesoes in ­
definidas de car amarelo-pálido. Dentro destas aparece m 
áreas de tecido morto que form am manchas angulares, car 
marrom pálido e de diferentes tamanhos . Os sintomas po­
dem confundir-se co m alguns danos causados por ¡nsetos 
e ácaros. A enfermidade é considerada de menor importan­
cia quan to a rectu¡yao de renctimento. 
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Manchas amare las na face superior da fofha 



Antracnose (Colletotrichum ou Glomerel/a 
manihotisJ 

A enfermidade aparece depois de chuvas prolongadas. Ca­
racteri za-se pela presen'Y3 de manchas foliares localizadas nos 
bordos dos lóbulos das fólhas jovens; estas apresentam di) ­
tor¡;ao e morte parcial ou total do lec ido afetado . O patóge­
no ataca também a parte verde do talo, produzindo can eros 
e marte descendente . Em dire¡;ao a parte central destas le· 
sóes, geralmente pode-se observar áreas rosadas formadas 
pelas frutifica¡;oes de fungo . Os danos mais severos sao causa­
dos a planta'Yoes menores de um mes; os ataques posteriores 
podem afetar a qualidade das estacas que se obtenham de 
plantas contaminadas. Use estacas sas e nao plante duran-
te epoca s de imensas e prolongadas ch uvas. 
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Gueima do apíce foliar 

CánCJos no talo 

Marte descendente de brotos 



Ferrugem (Uromyces spp.J 

Foram registradas seis espécies de ferrugem patogenicas a 
mandioca que esta~ localizadas em diferentes partes do mun­
do. Ccntudo, sua incidencia e severidad e sao baixas. Parece 
que algumas espécies de ferrugem sucedem somente em zo­
nas ande a temperatura é moderada; sua major severidade 
apresenta-se ao final da esta~ao chuvosa. Outras espécies sao 
prevalecentes durante a esta~ao cálida e seca, quando as tem­
peraturas sao mais altas. Caracteriza-se pelas forma~6es de 
pústulas s6bre as nervuras, peciolos ou ramos verdes; estas 
sao de cor alaranjada ou marrom claro a escuro, dependendo 
da idade da pústula ou da elasse de frutifica,ao do fungo. 
As pústulas maduras mostrarn um alto parasitismo de fun­
gas (Darluco spp.L algumas vez es, as pústulas estao rodea­
das de um círculo amarelado e geralmente as pústulas ¡ndu­
zem djstor~.io das partes atetadas. Esta enferm¡dade consi­
dera-se de pouca importancia . 
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Pustulas no talo 

Pustu las no talo . .. ,. ... --...... -,., 
peciolo e folhe 



Podrídóes do talo (váríos patógenos) 

o talo que é normalmente o material de propagaIY3o da 
mandioca, é atacado por patógenos de árvores lenhoso-pe­
renes. Geral mente o teeido afeta do apresenta colorar;oes 
diferentes as do tecido sa, comumente na zona vascu lar ou 
medul ar. Ini cia lmente, o cortex pode mostrar podr idóes su­
perficiais; posteriormente pod em aparecer os co rpos frutí­
fer os do patógeno que estao afe tando o talo . Estes va riam 
em forma, colo rayao, tamanho, etc., segu ndo a espéci e pa­
togénica. A ocor renc ia destas podridoes é mais notória ao 
fin al da esta<;:ao chuvosa e em estacas que foram armazena­
das sob condicoes de alta umidade relat iva por per íodos su­
perio res a 15 dí as. Toda ferida causada por ¡osetos ou du­
ran te labores culturais pred ispoe a ocorrencia de stas enfer­
midades. Evite plantar es tacas com sinto mas de qu al quer 
enfermidadc. 
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FrU1ifica!f:oes fuogosas no 1810 



Patógenos das estacas (vários patógenos) 

Cenos patógenos (os agentes causais da infec<;ao bacteria­
na, a podridao bacteriana do talo, superalongamento, virus 
ou similares e micoplasmas), translocam-se sistematicamenle 
no sistema vascular ou cortical e superficial do talo das plan­
tas enfermas sem causar sintomas yis[veis nos tecidos que in­
vadem. Quando se usa este material para plantar, as plantas 
obtidas apresentarao OS síntomas característicos das enfer­
midadcs que ~Ies causam e constituem o foco de infec'toes 
secundárias posteriores a semea~ao. Como geralmente a par­
te madura (lignificada) do talo nao apresenta síntoma algum 
de infec~ao, Os sintomas destas enfermidades devem buscar 
a parte superior da planta, geralmenle durante as épocas 
chuvosas, quando sao mais notórios. Nunca use material de 
plantio proveniente de plantar;oes ande se haja observado 
esta enfermidade. 
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Podridóes radiculares (vários patógenos) 

Phytophthora drechsleri, PVthium sp" etc. 

Certos fungos do solo que causam podridoes radicul ares 
durante a época de chuva sao prevalecentes em so los pesa­
dos , mal drenados e com alto conleúdo de matéria organi­
ca. Phytophlhora drechsleri é o ma i') co mum e importante. 
Estes patógenos ataca m as plantas jovens QU maduras, espe­
cialmente quando es tao perto de canais de drenagem ou 
em solos encharcados; causarn o murchamento repentin o, 
severa desfoliayao e podridoes leves nas raízes. As ra ízes 
atacadas por P. drechsJeri exudam um líquido de a dor re­
pugnante e mostram completa deteri o ra¡yao. Selecione um 
solo ap ro priado para cultivar mandioca e fa~a boas práticas 
cultura rs. 
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Po drid ao radicu lar induz ida por Phy roohthora drechslefl 

Podr id ao radicul ar Induzida por Pythium sp. 



Rosellinia necatriz, Armillaria mellea, Fomes 
lignosus, etc. 

Certas espécies fungosas causam podridóes radiculares 
consideráveis durante os períodos chuvosos, porém 50-
mente em planta~oes de mandioca que foram instaladas 
imed'iatamente depo;s de cultivos florestais ou da elimina­
.;.10 de espécies lenháso-perenes. Entre estas, Rosellinia ne­
cotrix é o patógeno mais importante. A enfermidade ¡ndu­
zida por ~s te patógeno chama-se "podridao negra", a causa 
da característica car negra dos tecidos ¡nfetados e dos can­
eros radiculares que se formam. Para evitar ~ s te grupo de en­
fermidades causadas por patógenos de espécies de plantas 
lenhoso-perenes, é necessario rOla~oes com cultivos nao sus­
ceptíveis (cereais) antes de plantar mandioca. Geralmente 
estas enfermida<;Jes sOmente observam-se pauco antes da 
colheita ou durante a colheita. As plantac;<ies afetadas apre· 
sentam inkialmente um amarelamento em zonas QU partes, 
lago murchamento e finalmente desfQlia~ao e mor te repen­
tina. Faifa rota~ao com cereais e boas práticas cu lturais. 

46 



l 
, 

Podridao radicular induzida por Roselfmia necatrix 



Podrióes radiculares posteriores a colheita 
(efeitos fisiológicos e/ou patogenicos ) 

As raízes de mandioca deter ioram-se geralmente aos pau­
cos días de serem colhidas. Es te deteriora mento parece estar 
relacionado com a susceptibilidade do cultivar a deterior a­
yao e com os danos que sofrem as raíles durante a colheita; 
ra ízes de alguns cultivares deter ioram-se rapidam ente, en­
quanto que de Qutros permanecem cm boas condiyoes por 
vários días; raízes sem danos mecanicos permancccm sem 
deteriorar-se mais lempo, inclusive, se sao de culti vares sus­
ceptive is ao deterioramento . As causas do deteri oramento 
nao es tao ainda determinadas; parece que o deterioramento 
e urna consequencia de efeitos fi siológicos e/ou patogenicos 
que ocorrem durante a colheita bu imedia tamente após esta. 
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PRAGAS IMPORTANTES 

A mandioca é atacada por um grande número de ácaros e 
¡nsetos, alguns dos quais causam danos econ6micos conside­
ráveis. Como a mandioca é de ciclo lango, a ap licac;;ao conti­
nuada de inseticid as para controlar as pragas seria muito cus­
tosa. Deve-se considerar que a mandioca tem boa capacidade 
para recuperar-se do ataque das pragas quando as condic;;oes 
climáticas lhes sao favorávei s, especialmente durante épocas 
chuvosas. 

Medidas preventivas 

o melhor controle consis te em manter a um nivel baixo a 
incidencia de pragas. Se recomenda as segu íntes medidas: 

1. Use material de plantio sao 

2. Use cultivares resistentes ou tolerantes a pragas. 

3. Nao plante em solos altamente infestados de ¡nsetos, 
ou adie o plantio até que a popula~ao seja a mais 
baixa possíve1. 

4. Nao destrua os ¡nimigos naturais das pragas. Ao apl icar 
pesticidas, mata-se tanto as pragas como os parasitas e 
predatores, o que faz com que se aumentem os ¡nsetos 
daninhos. Para isto devem-se usar pesticidas sele tivos, 
tal como thurcide contra a lagarta de chifre. Também 
podem-se localizar ninhes de vespas predatoras (Po/Is­
les sp.) no cultivo. 

5. Aplique inseticida somente quando e dane é severo e 
quando a planta nao ofere~a condi~oes de recuperar­
se sem a ajuda destes. O inseticida a usar-se deve ser 
seletivo. 

6. Observe as medidas quarentenárias para evitar a intro­
du~ao de praga s a zonas ende nao existam. 

51 



Acaros (Mononychellus tanajoa, Tetranychus 
urticae, Oligonychus peruvianus) 

A d islribu iyao dos ácaros é mundial. Várias espécies ata­
cam a man dioca frequentemente d urante a estayao séca do 
ano l causando danos cons ideráve is. 

M. tanajoa y M. mcgregori sao ácaros verdes que a tacam 
os brotos alimentando-se das fólhas jovens e pon;oes verdes 
do talo. As fOlha s infestadas mostram manchas amarelas, 
perdem a cor verde normal e se deformam . O talo torna-se 
áspero e de COi" marrom . As f61has e talos infestados morrem 
progressivamente de cima para baixo . Dan os severos indu­
zem ramifi cac;ao e as plantas podem ficar a nas . 
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T. urticae ataca primeiro as fOlha s maduras da parte basal 
da planta e depois as fólhas superiores, se a esta«ao seca do 
ano se prolonga. As fólhas infestadas mostram pontos ama­
relos ao langa das nervuras; estas tomam colora~ao averme· 
Ihada ou de ferrugem , a medida que a ;nfesta~ao aumenta ou 
persiste. As fólh as duramente afetadas secarn e caem, e as 
plantas podem marrer. 

o. peruvianus ataca normalmente as fólhasbai xas e me· 
dianas da planta. Manifesra-se por pontos brancos ao lon­
ga das nervuras nos bordos foliares da face dorsal. Estes pon· 
tos esta~ formados de teias de aran has, sab as quais a fe­
mea adulta poe os ovos ande as larvas e ninfas desenvolvem­
se. Aparecem inicialmente como pontos amarelados que la­
go torna m-se marróns na face ventral da fOlha. Tem-se ob­
servado cultivares resistentes aos acaros. Podem-se também 
controlar usando methamidopho5, dimethoate ou outros 
fosfatos organicos em doses comerciais. 
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08no foliar causado por Oligonychus perulI;anus 



Trips (Frankliniella williamsi, Corvnothrips 
stenop terus, Caliothrips masculinusJ 

Várias espécies atacam a mandioca, princi palmente na 
América. A mais. importante é F w;Jfíamsi, que causa da­
nos aos brotos terminais da planta. Geralmente as f61has 
nao se desenvolvem normalmente; as fólhas jovens apre­
sentarn estrangulamentos e manchas amareladas irregula­
res. Na por'Yao verde do talo e nos pecíolos observa m-se 
feridas ep idermais de cor marrom; os entrenós, norma:­
mente diminuem. As vezes, os pontos de crescimento da 
planta morrem, o qual ¡nduz o crescimento dos brotos 
laterai ... ; estes podem chegar a ser afetados com igual du­
reza, mostrando entáo urna aparencia de superbrotamen­
too O ataque desta praga é mais frequente durante as épo­
cas secas do ano, chegando a causar perdas de até 25 por 
cento. O melhor controle obtem-se com o uso de cultiva· 
res resistentes. lnsetícidas sistemicos¡ tais como dímethoa· 
te (160 ce de ia./ha) ou thiometon (113 ce de i.a./ha), dao 
um bom contro le. 
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Dano cau sado por tr ips 



Mandarová (Erinnyis ello) 

Este ¡nseto é considerado como a praga mais importante 
da mandioca na América. Popula~óes altas do ¡n seto podem 
desfolhar em pauco tempo grandes extensóes. Quando a des­
folia'Yio acontece na fase inicial do cultivo reduz os rendí· 
mentas e pOde dar marte as plantas jovens. A fémea é no­
turna e de cór clnza; deposita seus ovos livremente sóbre a 
superfícíe foliar. A larva varia muito quanto a c6r (amarela, 
verde, negra, etc,) e alc:an'Ya de lOa 12 centímetros antes de 
emigrar ao solo, ande forma urna pupa marrom, castanha ou 
negra . As maiares incidencias ocorrem geralmente no come­
yO das chuvas porém sao esporádicas e pode m demorar até 
vários anos antes de apresentar urn ataque. O uso de práti­
cas culturais (contróle de ervas daninhas, boas preparac;oes 
do terreno), podem eliminar adultos e pupas; o parasitismo 
de ovos por Trichogramma spp. reduz as populac;oes e as ves­
pas (Po/isles sp.) sao importantes predatores de larvas. Um 
contróle efetivo também pode-se obter através da aspersao 
de suspensOeS bacterianas de Bac;{fus thuringiensis. O con· 
trole qu ím ico (arseniato de chumbo, trichlorphori) é efeti­
va contra larvas, porém deve-se evitar que destrua os inse-
tos benéficos que exercem o contróle biol ógico. 
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Ovos do mandarová 

Adulto do 
mand.rova 

larva do mandarava 

Véspa (Polisres sp .) 



Mosoa do broto {Silba pendula, Carpolonchaea 
chalybeaJ 

Esta praga, observada so mente na América,pode reduzir 
o crescimento das plantas a tacadas devido ao dano que oca­
siona nos brotos. O adulto é de cor azul escuro me[ál ico; 
poe 05 ovos entre fólh as nao expandidas do ponto de eres­
ei mento ou em pequenas cavidades que seu ovopositor faz 
nos teeidos da planta. Aa eelad ir o 6vo, a larva jovem fa z 
urna perfura~jo no tecido tenro da planta e eventua lmente 
determina a marte do ponto de crecimento. Várias larvas 
esbranqui.;ad as podem encontrar-se no broto afetado, a nde 
geralmente aparece um ex udado amarelado ou marrom . A 
ma rte dos brotos re tarda o crescimento nor mal das plantas 
jovens e ¡nduz a emis~do de reben tos que podem ser a laca­
dos depois . As plan tas jovens sau ma is su sce ptíve is e as in­
festa~6es mais severas acontecem no come~o das chuvas. 
Portan to, o plantio da mandi oca poderia programar-~e de 
modo que o crescimento inicial do cultivo suceda quando 
haj a popula'foes baixas do inse to. As larvas sao difíceis de 
controlar, porém poderiam ser uSJ.dos inseticidas sistémicos 
organo-fosfa tados tais como diazinon, dimethoa te me tham i­
dophos, monocrotophos e dicrotophos , em doses com er­
ciai s. 
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Lal"'\/i'I da mosca do broto 



Mosca da fruta (Anastrepha pickeli, A. mamhotiJ 

Esta mosca tem-se registrado atacando comumente as fru­
tas, sem causar perdas económicas. Contudo, também tcm si· 
do encontrada causando danos severos no talo . O ataque ao 
talo ocorre entre os 10 e 20 centímetros do ápice, ande se 
observa um pequeno oriHcio de entrada e salda. A femea é 
de cór amarela púe ovos no talo, estes eclodem e a larva 
branco-amarelada perfura O talo até a regiao medular. Urna 
espécie bacteriana (veja "podridao bacteriana do talo") foi 
encontrada aS50ciada com a larva; desta associa~ao advém 
urna severa podridao do talo. Com frequencia, observa-se 
exudado de latex branco que sai dos orifícios que as larvas 
fazern. Ataques severos podem causar a marte do broto, a 
qual retarda a crescimenla e induz emissaa de rebentos la­
terais. A associayao bactéria-inseto pode reduzir os rendí­
mentas e a qualidade do mater ial de propaga¡;;:ao proceden-
te de plantas aTetad as. Ainda que os metados de controle es­
tejam em fase experimental , poderia lograr-se com cultiva­
res resistentes e pelo uso de inse ticidas sistemicos, tal co-
mo fenth ion. 
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Adulto da mosca 
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Dano severo causado 
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Larva da mosca 
da fruta 



Mosca branca (A/eurotrache/us sp., A/eurothrixus 
sp., Bemisia tabaci, B, tubercu/ata e Tria/eurodes 
variabi/isJ 

A mosca branca tem sido registrada na América e em algu­
mas regioes da Asia. Nao tem sido reportado dano direto, po­
rém quando as populac;o es do ¡nseto sáo altas podem causar 
amarelamento e secamento das fó lhas da planta. As popul a­
c;oes de ¡nseto podem'se detectar sacudindo os brotas das 
pl antas dos quais se espalham no ar. As pupas e ninfas podem­
se enco ntrar na fase dorsal das f61has baixas. A presen<;:a de 
"fumagina", comumen te está associada com a presenc;a do 
¡nseto. As popula¡;oes altas parece m estar correlacionadas 
com as chu vas. Bemisia tabaei é o vetor da enfermidade do 
mosaico africano (ver capítulo sóbre enfermidades). a qu al 
causa grandes perdas na Africa e Asia. Como esta enfermi · 
dad e nao existe na América, a importáncia da mosca branca 
neste continente é menor. Sugere-se para seu controle usar 
os seguintes inseticidas: dimethoate (250 a 400 ce/ha), de· 
meton ou dicro tophos (400 a 600 ce/ha), ou phosphamidon 
(250 a 400 ce/ha). 

64 



Pupas da mosca branca (Aleu,ot,acheJus sp.) 



Lagartas brancas (larvas de Coleópteros pertencen­
tes ás familias Scarabaeidae ou Cerambycidae) 

As lagartas brancas, cuja estado ad ulto é um Coleóptero, 
ataca m as es tacas e as ra lzes das plantas de mandioca. Tem 
sido registradas vá rias espécies em muilas areas de mandio­
ca do mundo. A presenya destas larvas pode-se detectar 
quando se está preparando o solo para semear. O dano ca­
racteri za-se pela destruic;ao do cortex das estacas plantadas 
e a presenc;a de túneis na parte lenhosa . Estas es tacas podem 
apodrecer e morrer. As plantas joven s (de 1 a 3 meses) tam­
bém podem ser atacad as; o dan o evidencia-se por um repen· 
tino murchamento QU morte. A larva também se al ¡menta 
do cor tex da parte basa l do talo, geralmente da zona ¡me­
diata abai xo da superf(cie do solo. As larvas sao brancas, 
com a cabc¡;a negra e t~m até 5 centímetros de compri­
mento. Podem-se localizar geralmente ao redor da estaca 
o u das raízes da planta a fetada . O con trole se faz usand o 
aldrin (1,5 kg i.a./ha) e carbofuran (0,9 g i.a./planta) apli­
cados no solo imediatamente abaixo da estaca. 
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lagartas brancas atacando uma estaca 



Largatas cortadoras (larvas de Agrotis ipsi/on e 
Prodenia eridania) 

Existem várias espécies de cortadoras que atacam a man· 
dioca. Estas poderiam agrupar-se nas segui ntes categorias: 

Cortadores superficiais 

A lagarta negra (Agrotis ipsi/on) come a parte basal do talo 
em direC(ao a su perfície do solo, deixando as plantas sóbre o 

terreno. A larva é cinzenta gordurosa a marrom , com estrías 
mais claras. 

Cortadoras trepadoras 

Estas trepam no talo e comem aS gemas terminais e a fo­
Ihagem; também podem roer 30 redor do talo causando 
murchamento e morte da parte superior da planta. As larvas 
de Prodenia eridania tem sido registradas causando estes 
danos em muitas zonas de mandioca . A pele é cinla escura 
ou negra com estrias laterai s amarelas. 

Cortadoras subterraneas 

Permanecem no solo. Alimentam-se das raízes e da parte 
basal do talo que fiea abaixo da superfície do so lo. Os da­
nos causados a plantas jovens (matam até 50 por cento), 
exigindo replantio. Ainda que os ataques possam ocorrer 
esporadicamente, estes sao mais frequentes quando se plan­
ta mandioca após o cultivo do milho. 

Tódas estas larvas podem controlar-se usando cebos tóxi­
cos (10 kg de serragem, 8-10 litros de água, 500 g de a,ucar 
ou mela,o e 100 g de trichlorphon, para 1/2 a 1 ha) . Para 
cor tadoras subterraneas, as ap lica'Yoes de aldrin ou carbafu ­
ron, ao redor das estacas podem ser efetivas. 
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Oano , estacas causado por lagartas cortadoras 



Brocas do caule (várias espécies de 
Coleópteros, Lepidópteros e Himenópteros) 

Mui tas espécies de ¡nsetas alimcntam-se dos talos e dos ra· 
mas das plan tas causand o danos consideráve is. Estas espé­
des encontra m-se cm tod as partes, porém sao particularmen . 
te importantes na América, a nd e causam danos esporádi cos 
ou localizados. A mai ari a deles sao estados larva;s de Coleóp ­
teros (co mo Coelosternus sp. e Lagochirus sp .) Lepidópteros 
(Phy ctaenodes sp .) e Himenópteros. 

A larva varia em tamanho e forma segundo a espécie; al­
gumas podem medir até 30 milimetros de longitude. As lar­
vas sao usualmente brancas amarelas ou car de canela e en­
contram-se fazendo túneis na parte aérea da planta. O talo 
ou ramos podem partir-se por efeito do vento ou ser redu­
zidos a fragmentos como serragem. Durante os períodos se­
cos, os ramos atacados podem perder suas m \has e seca r-se; 
as plan tas pod em morrer quando a infesta~ao é severa . Fa­
cilmente de tecta-se O ataque de brocas do caule pela presen­
~a de esterco, serragem e exudado que sai das galerias fei tas 
pelo ¡nseto nos ramos infestados, es tes podem observar-se 
no lugar de infesta'YJ.o ou distr ibu(dos no solo, justamente 
ab aixo da planta. O con trol e por pesticidas parece práti co, 
já que é difícil matar a larva dentro da pl anta . Pode m-se re ­
duzir as populayoes, removendo e queimando as partes ou 
plantas infestadas. Use sempre es tacas sas para se mear. 
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Dano causado por broca 
do c8ule {larva present e} 

Dano ca usad o por broca 
do caule (pupa pr&Sente) 

larva . pupa e adultt 
de Coleópteros 



Insetos escamosos (Aonidomytilus albus, 
Saissetia miranda, etc.) 

Várias espécies de insetos escamosos atacam o talo da 
mandioca! porém J excetuando sua incidéncia localizada, 
parece que nao causam uma redur.;:ao signi ficati va nos reno 
dim en tos. O ataque ao talo de A. o/bus pode induzir ama· 
relamento e queda das fOlhas. Quando Qcorrem severos da· 
nos, o talo chega a cabrir-se completamente de escamas; as 
plantas nao crescem norma lmente , o talo pode secar-se e 
as plantas atacadas morrem. Algumas espécies atacam as 
fólhas . Contudo o dano maior parece estar rel ac ionado co m 
a perda do mater ial de propaga~ao: as es tacas muito afeta­
das tém má germinacrao e, quando germinam, as raizes que 
produzem nao se dese nvolvem normalmente e sao de quali­
dade deficiente. O ataque majar sucede durante os períodos 
secos do ano agravando-se com as secas prolongadas. O con­
tro le mais efetivo consiste no uso de esracas sas e em cortar 
e qu eimar as plantas infestadas para prevenir dissemina~6es 
posteriores. Um con tro le químico duran te o crescimento 
das plantas pode red uz:ir sua incidencia (metasystox¡ mala­
thion¡ ao 0,1 por cento). 
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Escama negra (Saisse ria m iran da} em mandioca 

Escama branca (Aon idomyrilus albus) 
em mandioca 



Percevejo de renda (Vatiga manihotae e 
Vatiga spp.) 

05 percevejos de renda for am encontrado atacando aman· 
dioca em vários países do Sul e Centro América. Em Colom­
bia fai registrada a espécie V. manihotae, porém o dano in­
duzido por este ¡nseto ainda nao fal determinado. Os adu ltos 
sao de car cinza e medem ap roximadamente 3 milimetros. A 
ninfa é branca e um pouco menor ; ambos, adultos e ninfas, 
encontram-se em grande quantidade no dorso das fO lhas. Os 
danos nas fólhas man ifestam·se por manchas amarelas peque­
nas, que logo se transformam em marrom-avermelhadas simio 
lares aos danos causados por ácaros. Um dano co nsid erável 
pode acorrer em toda a folhagem de urna plan ta afetada. 
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Dano foliar causado por perceveío de renda 



Cupins (Coptotermes spp.) 

Os cupíns QU térmitas l em-se observado atacando a man­
dioca nas zonas baixas do tróp ico. Alimentam-se do mate­
rial de propaga~áo (estacas) de raízes ou de plan tas em eres­
cimento. Geral mente, o estabelec imento de uma plantayao 
pode ver-se severa mente afetado pelo ataqu e des tes jnsetos, 
sob retud o quando sucedem per lodos pro longados de sécas. 
Recomenda-se para o seu contro le usar pesticidas per sisten­
tes tais como aldrin, dieldri n ou clordane. 

Formigas cortadoras de fólhas (A tta sp ., 
Acromvrmex sp.) 

Várias espécies de form igas ob reiras pod em desfaliar ra­
pidamente uma planta~ao quando acorre urna in vasao em 
grande número. Prim eiramente corta m pedayos de f6 1has 
semi -c irculares, que depois levam aos seus ninhos; durante 
ataques severos, até as gemas germinais sao cortadas. O 
ataque destas for migas acorre geralmente durante os pri­
meiros meses de culti vo, porém seu efeito na produ~áo ain­
da se desconhece. Os ninhos das formigas geralmenle sao 
muito vis íveis , devido aos mon tes de so lo depositados ao 
redor dos ori ficios de entrada. O controle mais efet ivo rea· 
liza·se pelo uso de insetícidas. Os insetos podem ser destru i· 
dos dentro do ninho por fum iga'Yoes co m carbobisulfatos, 
fuma<;:a de enxófre ou arseniatos. Aldrin em pó, pulverizado 
dentro do ninho, ou heptacloro dieldrin , BHC e aldrin em 
solw;:ao aplicada dentro e ao redor do ninho, podem dar 
bons resultados. O mirex granulado colocado sóbre os ca· 
minhos ou perta dos ninhos é levado pelas fo rmigas para 
dentro do ninho, fazendo um contrble efetivo. 
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Dano as estacas causado por cupins 

Oano causado por formigas cortadoras de folhas 



Mosca das galhas (espécies da familia 
Cecidomyiidae) 

Na América tem-se observado várias espécies de moscas 
que indu zem galhas nas fOlhas de mandioca. Estas peque­
nas moscas geralmente encontram-se sobre a superfície fo ­
liar, ande depositam seus ovos. A larva ¡nduz um eresei­
mento celular anormal, formand o galhas. Estas que se en­
contram na fa ce foliar sao amarelo-verdosas ao vermelho, 
esrreilas na base e frequentem ente curvas. Aa abri -Ias, ob· 
serva-se um túnel cilíndrico no qual está a larva. Geralmen­
te, considera-se que as moscas das galhas sáo de pauca im­
por tancia económica e portanto nao requerem contro le 
algu m. Co ntudo, tcm-se registrado retardamento no ereseí­
mento quando sucedem ataques severos em plantas jovens 
(de 2 a 3 meses). Para reduzir sua incidencia, recomenda-se 
coletar e destruir as f6\has afetadas co m intervalos semanais. 
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Galhes nas f61has 

G81has na parte superior e na parte inferior da f61ha 





DEFICIENCIAS E TOXICIDADES NUTRICIONAIS 

A mand ioca é freq uentemen le cultivada em so los pobres; 
contudo, pode mostrar uma resposta alta a fert iliza ~ao. Ge­
ralmente, as deficiencías de elementos menores nem semp re 
resultam em síntomas notoriamente vis(veis, porém manifes­
tam-se pela redu¡;ao no crescimento e na baixa produ<;ao. 
Em consequéncia, muitos agricu ltores nunca percebem a 
exis tencia de tais deficiencias. Entre os elementos majares 
a deficiencia de potássio é a mais comum, inclusive em solos 
ande cutros cu ltivos nao respondem a fertili za r;ao com po­
tássio. A mandioca também parece ser muito sensível as de­
ficiencias de magnésio e enxófre. 

Entre os elementos menores, a d eficiencia de zineo e a 
que mais se observa em solos ácidos ou alcalinos. A man ­
dioca pode mostrar uma resposta negativa a calagem em 
solos ác idos, devido aos efei tos da deficiencia do zínco. O 
efeito de outras defiéncias a elementos menores observa­
se com menos frequéncia, porém é de esperar-se em solos 
com pH alto ou muito arenoso. 

Geralmente, a mandioca adapta-se muito bem a solos 
ác idos, porém é altam ente sensível a salinidade ou a alca­
linidade. Contudo ex istem cultivares com um alto grau 
de tolerancia a salinidade e neste caso, a sele\ao de culti ­
vares tolerantes é a melhor solu.;ao para O problema. 
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Nitrogénio 

A deficiencia de nitrogénio reduz significativamente o 
crescimento da planta e a produ~ao, porém nao mostra um 
sintoma claramente distingulvel. Na figura mostram-se plan­
tas de mandioca crescendo em areia com diferentes nivéis 
(ppm) de N nurna solu~ao nutritiva. O nanísmo das plantas 
ocorre por causa dos baixos nrvéis de N, paré m nao se ob­
serVQU o amarelamento típico que mostram outros cultivos 
com deficiencia de N. Na figura seguinte observa-se um 
crescimento pobre da mandioca em ausencia de N (a fren­
te) comparado com o crescimento vigoroso em presen'Ya de 
N (atrás) . 

A deficiéncia de N na mandioca nao é tao comum co­
mo em outros cultivos, porém pode-se apresentar em solos 
poueo férteis tais como oxísolos ou ultisolos. Nestes tipos 
de solos a aplica,ao de N deve ser moderada (só 50-100 
kg/ha), já que a produl'ao reduz-se ao aplicar N excessiva­
mente. O N deve-se ap licar no momento de plantar e de­
pois de 2, 3 OU 4 meses . Os niveis normais de N nas fólhas 
superiores sao 5,5 por centQ para a lámina foliar e de 1,S 
par cento para 05 pedalos. 
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Aesposta a N em areía 

Resposta a N no campo 



Fósforo 

A deficiéncia de fósforo caracteriza-se principalmente pe­
lo nanismo que causa (ver figura). As f61has podem ser um 
pauco mais escuras e a colora~ao púrpura dos pecíolos pode 
ser mais pronunciada; ccntudo, 05 síntomas relacionados 
com esta deficiencia nao sao muito claros. Urna deficiéncia 
severa pode produzir amarelamento e necrases de atgumas 
fOlhas . A figura do centro mostra urna planta com deficién­
da típica de P, na qual obserVkse talos finos, lóbulos es­
treitos e em menor número que sem esta deficiencia. A de­
fici encia de fósforo é cornum em oxisolos e em solos com 
cínzas vulcánicas. Pode-se corrigir aplicando em suleos um 
fertilizante com alta percentagem de P solúvel , tal como 
fosfato triplo, superfosfato simples, ou por ap\jca~6es circu­
lares de fertilizantes de fósforo menos so!úveis, tais como 
escória básica ou rocha fosfórica. A rocha fosfórica pode 
ser urna boa fonte de P para solos ácidos. É melhor aplicar 
e incorporar todo o P requerido no momento de plantar. 
Os niveis normai s de P nas f6\has superiores sao de 0,25 a 
0,50 por cento para a lamina foliar e de 0,12 a 0,15 por 
cento para os pedo los. 
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Resposta a P em areia 



Potássio 

o K é um dos elementos mais importantes que ¡ncídem 
na prodw;ao. A deficiéncia deste elemen to pOde suceder 
em so los ande outros cultivos nao respondem a aplica~áo 
de K. Somente reduz a altura sem produz ir sín tom as folia­
res definidos (ver figura). Plantas com deficiencia de K ge­
ralmente tem lóbulos estreiles e em número menor; algu­
mas f6 1has da parle superior da planta podem amarelar-se 
uniformemente antes de secar (ver figura central). A figura 
anterior mostra o pobre crescimento das plantas devido a 
deficiencia de K (esquerda) comparado co m o crescimento 
normal em ausencia desta deficiencia. Recomenda-se aplicar 
niveis intermediários (1 00-200 kg/ha de K, Os) de clorato 
QU sulfato de potássio; o sulfato de potássio deve·se aplicar 
preferencial mente em solos defici entes em enxófre. As ap li . 
ca<;óes altas de K podem reduzir os rend imentos devido a 
toxidade por cloro (ao usar-se KCI) ou a que se induz defi­
ciencia de magnésio. O potássio pode-se aplicar ao redor da 
maniva depois de 2-3 meses de plantío. Os niveis normais 
de K nas fólhas superiores sao de 1,2 a 1,8 por cento para 
a lami na foliar e de 2 a 3 por cen to para os pedalos. 
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Resposta a K em areia 

Resposta a K no campo 

--------------~ 



Magnésio 

A deficiencia de magnésio manifesta-se pela redu<;:ao do 
crescimento e pelo amarelamento ¡nter-nervural das fólhas 
baixas. O amarelamento comeya da ponta das fólhas QU dos 
bordos para logo avan<;:ar em dire<;:ao ao centro; posterior­
mente as f6lhas morrem (ver figura) . A mandioca é SU$cep­
t[ve! a deficiencia de Mg em solos ande Qutros cultivos nao 
respondem a Mg; altas aplica<;:óes de K podem também ¡ndu­
z!r deficiencia a este elemento. O magnésio pode-se aplicar 
incorporando ao solo de 20 a 50 kg/ha de Mg como MgCO, 
ou MgO, ou aplicando por sulcos de lOa 40 kg/ha de Mg 
como MgS04 ' O sulfato de Mg deve-se preferir para solos 
deficientes em enxófre. Os nivei s de Mg nas fOlh as superio­
res sao de 0,25 a 0,3 por cento para a lamina foliar e de 
0,3 a 0,4 por cemo para os pedolos. 
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Deficiencia de Mg 



Enxofre 

A deficiencia de enxófre resulta num amarelamento OU 

coloralYao verde clara das fólhas baixas e na redu¡yáo da al­
tura das pl antas afetadas (ver figura). A mandioca pode ser 
particularmente susceptível a deficiéncia de S em solos al­
tamente li xiviados, especialmente aqueles que foram remo­
vidos de centros industriais. Altas aplica¡yóes de KCI podem 
¡nduzir deficiencias de S. O enxofre pode-se aplicar a um ni· 
vel de 20 kg/ha de S como si mples elemento ou em forma de 
sulfato tal como sulfato de potáss io, de magnésio ou super­
fosfato. Os niveis normais de S.nas f61has superiores sao de 
O) a 0,4 por cento para a lamina foliar e de 0,15 por cento 
para os peciolos. Quando a rela¡yao N/S é maior de 16 indi­
ca deficiencia de S. 
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Resposta a S em areia 

Vários graus de deficiéncia de S 



Zineo 

A deficiencia de zineo manifes ta-se através de manchas 
brancas ou amarelas nas f6\has superiores (ver figura supe­
ri or) e amarelamento e deforma'Yao nas fólhas mais jovens, 
recém-formad as (ver f igura infer ior) . Nas fólhas baixas po­
dem aparecer mancha s neeróticas. A car e a forma das 
manchas va riam segundo o cultivo. A mandioca e mu ito sus­
cep tlve l a deficiencia de zineo. Acontece com mais frequen­
da em sol05 co m pH alto, porém tambem tem-se observado 
cm solos com pH baixo. A calagem a estes solos afeta seria­
menle os rendimentos devido a indu«áo de deficiencia de 
Zn. A defi ciencia de Zn agrava-se ao fazer-sc aplica¡yoes altas 
de P especialmente em regióes com temperaturas baixas. O 
zineo pode-se aplicar por su lcos a niveis de 5 a 10 kg/ha 
de Zn com ZnO ou ZnS04; por apllca~ao foliar de solucróes 
de 1 a 2 por cento de ZnS04; ou por imersao das estacas 
em suspensoes de ZnO (1 a 2 por centa) . Os niveis normais 
de Zn nas fólh as superiores sao de 50 a 60 ppm para lami­
nas fo liares. Os sintomas devidos a deficiencia de Zn obser­
vam-sc geralmcnte quando O ca nteúdo désle elemento está 
abai xo de 20 ppm. 
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Cobre 

A deficiencia de cobre nao é murto comum cm mandioca . 
Manifesta-se em forma de manchas brancas nas folhas supe­
riores (ver figura superior) e deformaltao das f61has recé m­
emergidas (figura inferior) . Os si nlomas sao similares aquéles 
apresentados por deficiencia de Zn, exceto que as fólhas sao 
menos amarelas. A deficiencia de Cu observa-se mais comu­
mente cm solos com alto conteúdo de matéria organica e 
também em solos com um pH alto. Pode -se corrigir por asper­
sao foliar, submersao das es tacas e aplicac;:ao no solo de sul­
fato de cobre. Os niveis normais de Cu nas fO lha s superiores 
sao aproximadamente 6 a 12 ppm para a lámina foliar. 
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OeficiAncia de Cu 

Deficiencia de Cu 



Ferro 

A defici éncia de ferro ca rae ter iza-se pela presenc;a de 
uma colora¡;ao amarelo-laranja nas fólhas super iores (ver 
figura), por ém o amarelamen to é pa uco un i forme na área 
fo liar . A deficiencia de ferro nao é muito comu m na man­
dioca, porém acontece em solos com pH al to e em so los 
are nosos Q U (om muito humus. Pode-se ¡nduzir deficiéncia 
a es te elemento por calcifica~ao ou excesso de apl ic. llfao 
de Mn. O ferro poderia ser ap licado por aspersao fo líar a 
uma so lu ¡yao de 3 por cento de FCS04 ou de que latos de 
ferro; os quelatos de ferro podem-se também ap li car JO 

solo, porém sao efeti vos cm concent rar;oes relativame nte 
altas. Os niveis norma is de Fe nas fó lhas sao de aproxima­
damente 100 a 200 ppm. 
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Defici'nci. d. Fe 

Defici6ncia de Fe 



Manganés 

Os sin tomas de deficiencia de manganés sao similares 
aqueles relacionados com a deficiencia de Fe: amare lamen~ 

la uniforme de tódas as fólhas come~ando pelos bordos 
da lámina foliar (ver figura) . A deficiencia a Mn é rara, po­
rém pode acorrer em solos com um pH alto ou em solos 
com muita matéria orgánica. Corrige-se por aspersao foliar 
de MnS04 ou por ap li ca~ao em sulcos de MnS04 ou 
MnO. Os niveis normais de Mn nas f61has sao de 50 a 150 
ppm. 
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Deficiéncia de Mn 

Deficiéncia de Mn 



Boro 

A deficiencia de boro é rara e nao tem sido observad os 
sín tomas claros a esta deficiencia (ver figuras) . A deficien­
cia aBé mais comum em solos alcalinos; pode-se corrigir 
aplicando ao solo borax ou borato de sód io (1 a 2 kg/h a 
de B), ou por aspersao foliar déstes compastas. Os níveis 
normai s nas fólhas sao de aproximadamente 15 a 40 ppm. 
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Toxidade de boro 

A tox idade de boro carac teri za~se pela presenc;:a de li'an­
chas brancas ou queimaduras dos bordos das fO lhas bai xas 
(ver fi guras), especialmente em plantas jovens. Aparece co­
mu mente pela apli calfao excessiva ou desigual de ferti lizan­
tes com B. Geral men tc as plan tas se recuperarn. 
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Tox ic idade de B 

Toxicidade de B 



Salinidade e/o u alcalinidade 

Os sintomas devidos a é:stes problemas do 5010 caracteri­
zam-se pelo amarelamento uniforme das fólhas superiores 
vindo de cima para baixo ate afetar tóda a planta (ver figu­
ra superior). As folhas morrem, come¡;ando pelos bordos e 
depois caem; posteriormente) os ramos apresentam marte 
descendénte. Como alguns cultivos sao mais afetados que 
Qutros (ver figura inferior) O pl'Oblema se soluciona fácil ­
mente pela seleyao de cultivos tolerantes. 
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Oiferen~a va,ietal 
em susceptibilKtade 

as manchas causadas 
pela salinidade 



DANOS CAUSADOS POR HERBICIDAS 

o uso de herbi cidas na mand ioca pode substituir as capi­
nas manuais iniGiais que req uer o cultivo para eliminar a 
co mpetencia de ervas daninhas nas su as pr imeiras semanas 
de desenvolvimento e ass im a l can~ar a máxima produtivi­
dade. Sao muitos os fatores que ¡ncídem na efetividade e se­
let ividade dos herbicidas em qua lquer cultivo. No caso da 
mandioca, t~m-se encontrado muitos produtos seletivos em 
pré-emergencia e post-emergencia quando sao empregados 
segundo as indica~oes apropriadas. Contudo, ocorrem casos 
em que os herb icidas causam danos aos culti vos; as causas 
mai s fr equentes sao as seguintes: 

1. A aplicac;ao de sóbre-doses . Jsso se deve a falta de lej­
tura deta lhada da etiqueta, a falta de urna boa calibra­
¡;aO dos equipamentos, a um érro ao pesar ou nos 
cálculos sobre a quantidade de produto a acrescentar 
a pulverizadora. 

2. A utilizac;ao de um produto OU uma dose nao reco­
mendada para solos leves. Nao deve-se empregar a 
mesma dose para tod o ti po de solo . Quando o solo 
comém pouca matéria orgáni ca e/ou tende a ser 
franco-arenoso e arenoso, deve·se reduzir adose. 

3. A util izac;ao de urna pulverizadora contaminada com 
ourros herbicidas. O grupo de herbicidas que mais 
comumente apresenta este tipo de problemas sao 
os " herbicidas hormonais", tais como 2,4·0; 2,4,5-T; 
picloarm e dicamba. Estes produtos sao muito utiliza-
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dos em cultivos gram ineos e em potreiros. Pode cau­
sar danos o uso das mesmas pulver izadoras em culti­
vos de fó lha larga quando nao se fa z urna lavagem 
bem feita. 

4. A volati za,ao de herbi cidas. Al guns " herbicidas hor­
monais", formula m-se como ésteres, os quais varía m 
de altamente a medianamente vo lá teis. Ao aplicá-los 
em culti vos gram(neos ou em potreiros viz inhos ao 
lote da mandioca, os vapores poderiam chegar a afe­
tar estes culti vos. 

5. Levados pelo vento . Aa apl icar -se um herbic ida nao 
se letivo num terreno vizinho ao da mandioca, o ve n­
to pode levar a aspersao a este, causando ass im da­
nos. 

6. A lixivi a~ao dos herb icidas. Alguns dos herbicidas 
pré-emergentes rnantem sua selet ividade dev ida a 
que fi cam nos prime iros cent(metros do solo e nao 
entram em contacto co m as raízes . Em casos de 
chuvas excessivas, depois de plantios e apl icayao, os 
herbi cidas poderiam ser lixi viados em direyao a zo­
nas das ralzes e entao causar danos. Isto somen te 
acontece em solos leves e com produtos re lat ivamen· 
te solúveis. 

7. Urna aplicac;ao post-emergente mal dirigida. A man­
dioca nao tolera muito contac to foliar de nenhum 
herbi cida post-emergente ; deve ser dirigida as ervas 
daninhas, evitando ao máximo o contactO com o 
cu ltivo. A nao observayao destes requisitos podem 
causar danos de alguma gravidade . 

8. O uso de produtos contaminados. Ainda que nao seja 
muilo frequent e tém acorrido casos a nd e os inseti ci­
das, fungicidas e fertilizantes tcm sido contaminados 
com herbicidas devido a que es taD todos armazena­
dos num mesmo armazém . Além disso, por nao con-
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servar os pesticidas no seu paca te original ou bólsa, 
pode-se confundí-los com outros insumas agrlcolas. 

9. A acu mula~ao de herbicidas de pré-plantio incorpora­
dos nos cama lhóes. Se depois de ap licar certos herbi· 
cidas, form am-se camalhoes ou camas, aumenta-se a 
concentra~ao déstes produtos nos mesmos e ao pIan­
tar-se as estacas, cncontra r-se·aó zonas nas quais ha­
ve rá urna relativa sobre-dose do produto. 

10. A presenc;a de residuos de herbicidas aplicados a cult i· 
vos anteriores . Alguns herbicid as podem apresentar 
um poder resid ual mais longo que o ciclo do cultivo 
anterior e os residuos as vezes sao tóxicos a mandio· 
ca. Por exemplo, urna forte dose de atrazi na no mi ­
Iho ou sorgo poderia resistir ou persistir e causar si n­
tomas de danos ao plantar a mandioca. 

E muito pouco o que se pode fa zer para estimular a recu· 
pera((áo do cultivo ; o mais recomendável é esperar um pou· 
ca de tempo. Geralmente, a mandioca é capaz de recuperar­
se sempre e quando ° dano 'Jeja leve e para isto , sugere'se 
urna fertiliza~ao. Se o dano é devido a herbicidas hormonais 
ou a a plica~óes post -e mergentes mal dirigidas, pode·se regar 
se o solo está seco. Porém, se os danos sao causados por um 
herbicida aplicado ao solo, nao seria conveniente regar já 
que isso poderia provocar mais danos. 
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Diuron (usado como pré-emergente) 

E um herbicida recomendado para controlar ervas danin­
has em cultivos de mandioca por ser normalmente se letivo. 
Pode ca usar amarelamento e/ou morte nas fólhas bai xas 
quando sao usadas sóbre-doses (até duas QU tres vezes maior 
que a recomendada) e ao aplicá-Ios em solos leves. O amare­
lamento e a morte come~am pelos bordos foliares e nas ner­
vuras. Normalmente o cu ltivo recupera-se. Os sintomas de 
linuron e fluometuron seriam iguais por pertencerem 30 

mesmo grupo qu ími co. 
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Necroses marginal das f61has baixas 
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Diuron (usado como post-emergente) 

A aplica~ao mal dirigida de diuron depois da germina.;áo 
da mand ioca ca usa a morte nas fólhas da planta que recebe u 
o produto. As fól hdS pode m ca ir prematuramente. O produ­
Lo nao é sistémico , ponanto o dano se res tringe as fólh as 
pulve ri zadas. A." plan tas rccuperam-se normalmen te. 
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Necroses de f61has tratadas 



2,4-0 ou 2,4,5-T 

Estes produtos nao sao recomendados para o cultivo da 
mandioca. Contudo, podem Qcorrer danos quando se usam 
pulverizadoras contaminadas com estes produtos e também 
quando estes produtos sao aplicados em lotes vizinhos ao 
cultivo de mandioca, devido a alta volatilizacrao das gotas 
arrastadas na pulveriza~ao pelo vento no cultivo. Os danos 
caracterizam-se por urn crescimento irregular com distorsao 
das f61has (ver figura superior) e dos tal os, quase sempre 
com deformalYao fo liar . Os brotos e as fólhas jovens sao as 
partes mais sensívei s a éstes produtos. (Ver figura inferior). 
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De1orm a<:ao foliar 

Deforma~ao foliar 



Paraquat 

Este herb ic ida recome ndado em ap lj ca~ócs dirigidas em 
post-emergencia, pode causar ma n e do recido folia r pulve­
rizJUO como conscq uent c desfol i a~ao e queimadura nos ta­
los no lugar aspergido. O sin toma devc-sc a dC ~ lruir;ao do 
c lorosp l a~lO das células. ES les danos sao causados pela ap l j­
C3((aO mal dirigida do produto. Contudo, o hcrb iLida so· 

mente afeta o l ecida pulveri zado . 
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Butilate 

Recomenda-se este produto quando o problema de ervas 
daninhas é de espécies cy peráceas e gramíneas; normalmen­
te é seleti vo. Ao apli car urna sobre -dase em solos leves ou 
quando se incorpora O produto antes de plantío e lago for­
mam-se camas ou camalhóes qu e sirvam para acum ular os 
herbicidas} pode causar atraso na germina.;,io das estacas 
e currugamento QU atrofiamento das primeiras fOlhas dos 
brotos. As plantas afetadas normalmente se recuperam. 
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Atrazina 

E um herbicida frequentemente empregado no milho e no 
sorgo. Em casos de aplica~.io de sObre-doscs, os res(duos po­
dem permanecer no solo e causar síntomas de danos na mano 
dioca. Verifica-se morre e amarelamento nas falhas baixas e 
nas áreas intcr-ncrvurars. Com murtos rcsíduos atrasa-se o de­
~envol vimento normal do cu ltivo, porém gcralm entc nio cau­
sa dano vis Ivel. 
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Amarelamento e necroses 
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CHAVES PARA IDENTIFlyAO AQ DE ALGUMAS ENFERMIDADES NA MANDIOCA 

1. Enfermidades bacterianas 

A. Manchas angu lares aquosas; queimaduras foliares; murchamento parcial ou 10lal 
dos bro tas ; exudat;:ao gomosa nos talos jovens 

B. Murchamento dos brotos, perfurcw;:6es no talo devido a insetos; podridao interna 
do talo 

11. Enferrnidades vi rosas ou similares d'evldas a micoplasmas. 

A. Fólhas com partes amarel adas e distorc;:oes 

l . Ocorrencla geral na plantatrao e na area 
2. Ocorrencia localizada e em balxa percentagem 

8. Folhas com amarelamento nas nervuras; enrugamento e diston;:ao do ápice de 
cada lobulo 

c. Nanismo exagerado e proliferac;:ao de gemas ; fólhas normais porém muito peque­
nas : prolilerac;ao de brotas a partir da estaca p lantada 

111. Enfermidades fungosas 

A . Enfermidades foliares 

Bacteriose 

Podridao bacteriana 
do talo 

Mosaico afrrcano 
Mosaico com u m 

Mosaico das nervuras 

Superbrotamento 
(micoplasma) 
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1. Manchas sóbre a lámina foliar 

8. Manchas amarelas indefinidas 
b. Manchas marrons ou brancas 

Manchas marrons angulares 
Manchas marrons indefinidas 
Manchas manons indefinidas com anéis concéntricos 
Manchas marrons indefinidas só nos bordos; diston;:áo foliar 
Manchas brancas redondas ou angulares 

2. Manchas sobre as nervuras e peciolos 

a. Cáncros erupen tes com bordo marrom e centro branco; distorcao foliar 
b . POstulas marrons ou negras na face ventral ou dorsal e distorcao foliar 

e dos peciolos 

8 . Enfermidades do talo 

1. lesoes nas partes jovens do talo 

a. Cáneros erupentes de diferentes tamanhos , alongamento dos entrenós 
b. Ganeros com bordos negros e cen Iro rosa 
c. Cáncros marrcns com anéis circulares 
d. Pústulas manons quase negras ; distor~áo 

2. Lesoes nas partes maduras (lignificadas) do talo, ¡nduzidas por varios patóge­
nos de cultivos lenhosos. geralmente espécies de Ascomicetos ou 8asidiomi­
ce tOS 

A einza da mandioca 

A mancha parda 
A mancha parda grande 
Mancha de anéis 
Antracnose 
Mancha branca 

Superalongamento 

Ferrugem 

Superalongamento 
Antracnose 
Mancha de anéis 
Ferrugem 

Vários 
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c. Enfermidades das ralzes 

, . Podridóes radiculares anteriores a colheita 

a. Podridoes aQUO'.i8S e olorosas 

o. Podridoes nao olorQ,sas 

2. Podridoes radiculares posteriores a colheita : estriado marrom de faces vascu­
lares; podridóes aquosas e seca. 

Phvtophthora sp. 
Phym;vm sp. 

Vários 

Efeito fi sio lógico e/ou 
patológico 

CHAVE PARA IDENTIFICA¡;AO DE ALGUMAS PRAGAS NA MANDIOCA 

Acaros 

losetas pequenas , quase microscópicos, com quatro pares de patas, que se encontram 
em quantidades na parte dorsal da f61ha 

A . Ataque nas f61has jovens da planta; fólhas com manchas amaTelas e deform al;ao; 
marte do broto 

B. Ataque inicial em fólhas basais; fólhas com pontos amarelas avermelhados; seca­
mento e Queda das folhas 

c. Ataque in icial em folhas basais . presenc;a de pontos amarelo-marrom na faceven­
tral e pontos brancos na parte dorsal, perto das nervuras e dos bordos foliares; os 
pontOS brancos na parte dorsal , perta das nervuras e dos bordos foliares; os pon· 
tos estoo co bertos de teias de aranhas 

Mononychellus spp. 

Tetranychus urticae 

Ofigonychus peruvianus 
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JI. Insetos 

De diferentes tamanhos com apenas tres pares de patas no estado adulto, encontram­
se sobre ou dentro de todas as partes de planta ou ainda debaixo do solo 

A_ Insetos que causam deformac;áo e/ou lesoes na area foliar ou parte verde da planta 

1. Atacam os brotos causando deformacao, manchas amareladas nas fólhas e pro­
liferacao de gemas 

2. Presen~a das manchas amarelas ou 8vermelhadas nas fÓlhas; inseto pequeno 
(adulto cór de cinza, ninfa de cór branca) Que se encontra na parte dorsal 
da fólha 

3. Amarelamento e secamento das fOlhas basais ; presenc;a de fumagina; adulto 
cor branco. presente nos brotos; ninfas e pustulas na parte dorsal das fólhas 
baixas 

4. Galhas formadas por crescimento anormal da face ventral das fólhas de car 
amarelo a vermelhado 

B. Insetos cortadores elou comedores de fólhas 

,. Desfoliac;ao por corte das fólhas, exetuando pecio los; larva grande, de dife­
rentes cores, quase sempre com uma antena no extremo posterior 

2. Desfoliac;ao por corte de pedaC;os semicirculares das fólhas; as vezes. presen­
c;a de formigas na planta elou residuos de 'ólhas e caminhos na plantat;ao 

C. Insetos da broca do caule 

1. Lesoes localizadas na parte terminal da planta. presenc;a de exudado amare­
lo·marrom, morte e presenc;a de larvas brancas dentrO da parte aletada 

Trips 

Percevéjo de renda 

Mosca branca 

Mosca das galhas 

Mandarová 

Formigas cortadoras 

Mosca do broto 
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2. Orificios no lalo de onde exuda latex branco; as vezes, podridao aquosa e 
presenca de larvas branco-amareladas 

3. Orifícios e galerías na parte madura do talo, presenr;:a de serragem e estéreo 
que sai das galerias 

D. Sugadores do talo 

Amarelamento e debilidade geral da planta; presenca de escamas sobre o talo 

E. Insetos que atacam as estacas e/Du plántulas 

1. Corte e consumo do cortex e raízes da estaca e plántuJas : nao hauve germi ­
naeao ou apresentau-se murchamento e morte descendente das plánrulas: 
laNas brancas com cabe(fa negra ao redor das estacas ou ralzes 

2. Morte descendente ou corte basal de plántulas; nao hau"e germinéll';ao de 
estacas ; o cortex e ralzes sao cOrtados e consumidos; larvas cinzentas a ne­
gras Quase sempre enterradas perto da planta atacada 

3. Falha na germ;na¡;:ao; estacas com galerias e presenc;a do inseto nelas; adul· 
to pequeno, cor creme 

Mosca das frutas 

Brocas do caule 

Escamas 

Lagartas 

Afoclnhador ou cortadores 

Cupins 
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